




rRESENTÊ () moderno aeroporto internacional e a ampla

rede viária, que liga aos principais portos do Nordeste, são essen-

ciais para o cscoumcn to das safras. Em relação ao mercado interno,

a região tem a seu serviço o Mercado do Produtor de juazeiro, o

maior centro de disrribuiçáo de hortifrurfcolas do Nordeste. Men-

salmente, sâo comcrcializadas no local 44.000 toneladas desses

produtos, movimentando cerca de R$ 58 milhões no período.

Em meio a tantos dados positivos, sobressaem também os

benefícios sociais oporrunizados por esse crescimento. O setor

calcula que, em média, dois empregos são criados a cada hectare

irrigado, gerando um total de 240 mil postos diretos e 960 mil

FUTU RO A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuá-

ria tem como desafios abrir o leque de frutíferas plantadas no

Vale, visando tanto ao consumo in natura como :1 industriali-

zaçâo. De acordo com Pcdro Carlos (;~lI11ada Silva, chefe-geral

da Emhrapa Sem i-Árido, lui uma demanda por parte dos agri-

cultores de se trabalhar as frutas para processamento, envol-

vendo sucos, doces e compotas. A instituição, por sua vez, vai

cstruturar um lubor.uório a fim de estudar o segmento.

() diretor-executivo da Lmbrupa, José (;craldo Eugênio

de França, revela que o exemplo do Vale começa a se expan-

dir para outros púlos do Norte e do Nordeste do País, como

Ceará, Piauí, Rio (;rande do Norte e Par.uha. No caso da

Produção Integrada, a rccnologia j~íchegou :1 Amazônia. "A

fruticultura tem o caráter de incluir socialmente e de elevar

a capacidade de renda de uma região. Um exemplo disso é

indiretos. Além do incremento na áreas de comércio e de serviços,

a educação superior se beneficiou com a instalação de três univcr-

sidades públicas, com a maioria dos cursos voltados às ciências

agrárias e ao agronegócio.

A Embrapa Sem i-Árido Fazparte desse processo, por ter desen-

volvido pesquisas que permitiram a evolução da agriculrura regio-

nal. Pedro Carlos (;~lIl1ada Silva, chefe-geral da unidade, define

que a base científica e técnica da fruticultura tropical irrigado foi

gerada com o suporte da Ernbrapa. "Temos culturas típicas de cli-

ma temperado, como a uva, sendo produzidas aqui, em condições

tropicais", comenta.

Petrolina", salienta França. 1'(>
O eixo P"roli"'-~"iro".".·· a !OPi'..l iã.o. do diretor-execu-

tivo, transformou-se em um d?s [nais.dinâmicos do Brasil,

atraindo empresas, agricultores;~ instit~iTIções de fomento e
- ..\!~ ..~. ,

mão-de-obra especializada do Pais e do exterior. França con-

fia na evolução da área de citrJ~ podem ser produzidos

de forma intensa no Vale. ~,

José Cualberro de Freitas'Ã1'meid;~sidente da Associa-

ção dos Produtores e Expor~ d~igranjeiros e De-

rivados do Vale do São Fran~(Vai~xport), ainda assinala

como promissora a agroindú~;;'l~âgi:vinn~ e ao suco. Esse

incremento, porém, depende d& Clisp'onioilização de linhas

de crédito. "Os empresári?s esgotaram sli=idade de in-

vcstimcnros e precisam agRas de ~ngo prazo para

continuar crescendo", '"li.
FRUTOS Do CHICO/SÃO FRANCISCO FRUIT

Principais frutas do Vale do São Francisco

Produto Plantado Em

II Produção II Plena II Produção Produção

(ha) formação crescente produção decrescente atual (r)

18.000 270.000

10.000 20% 25% 15% 240.000

Banana 5.400 10% 15% 35% 160.000

Goiaba 3.500 25% 35% 5% 112.000

12.000 30% 50% 20% 576.000.000 *
Acerola 900 27% 50% 23% 22.500
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ORCHARDS
FRU[T GROW[NG [S THE FLAGSHIP OF DEVELO-

PMENT IN THE SÃO FRANCISCO VALLEY, AND

STRONGLY SUPPORTS REG[ONAL DEVELOPMENT
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Undcr rhc influencc ot rhe grandiosc S;lO Fralllisco

Rivcr, the namcsake valle} cnrichcs Irs agriculrure and

creare-, opporrunirics for rhc norrhcasrcrn popularion.

laking advantage of lhe chmaiic condinons Iike [0',\

relative humielity lcvcls rhe approxirnarcly average

o temperature 01' T'nC anel intcns, sunshiuc, rhc region

produces horticulturals the whole year round.

The rivcr is rhc source Ior irngatIng 120 thou-
sand hectares, where fruit, sugarcane, romaro, omons

: anel scvcral vegetablcs are culrivated. Wirh an ano

nual output of about 1 million tons ot truir, lhe '.ão

o Francisco Vallev is rcsponsiblc for 92% of ali Brazilian

: mango exports, anel 980/0 of grape salcs abroad Also of

o note are such crops as bananas, green coconut, guava,

mclon, accrola, lemon, passion fruir, papaya anel pine

tree nuts.

The municipaliries of[uazeiro (BA) anel Petrolma

(PE) are truit belt hubs, anel rhcv have connections

: with such municipalities as Lagoa Cr~ll1de, Santa Maria

da !3oa Vista and Orocó, in Pernambuco; Sobradrnho,

Casa Nova, Sento Sé anel Curuçu, in Bahia. file

regional developmcnr is a rcsult of public irrigatlon

projccrs and social investmcnrs. likc town saniration

programs, new roads, clcctricity, rescarch funds anel

credir lincs for cnrerprises.

PAST The rising trend rclics on lhe ouisranding

parriciparion of rhc Dcvelopmcnt Cornpany fór rhe

o I'arnaíba and São Francsco Valleys (Codcvasf). creat-

o ed back in rhe 1<)4Os, rhen called "S;io hancisco VaI-
o ley Commission". The rarget was to (OmL up with a
o srudy on rhc social anel eCOn0l111C issues of lhe whole

o basin, anel its porcnrials. cl he hisrory offruir grow-

o ing in rhc regwn is rather rcccnr, 35 ir srarrcd some

o 20 ye3rs ago, hut is re-ponsible for lhe big stridcs in
: foreign sales. "l-ruir growing has a dynarnic capacir ,

tor highcr producrion, processíng anel lechnology, ,.

o says Pedro Carlos Cama da Silva, chicf-cxccutivc oi

: Embrapa Semiarid.

In an attcmpr to nnprove fóreign clicnt scrviccs, 11

o was necessary to invesr m specific srructurcs. 1-xarn

pies includc packing houscs, which rcqurrcd mvesr-

menrs of US.$ 58.5 million, and 160 thousand square

meter, undcr root: wirh a cooling capacity 01' 68,200

o cubic metcrs, requinng investmcnrs of US S 65. If mil-

o lion. Nowadays, Pctrolina ranks fourrh in agrIc.ultural

Cross Domestic Producr (CDP) in Brazil, rhanks to

: fruit growing.



PRESENT TIME Tlle modern irucrnarionul air-

porr and lhe vast roadwav ncrwork, connccting lhe main

. ports in thc Norrhcast, are essenrial for crop trJnsporr. \'Vith

rcgard to the domcsric markcr, lhe regiol1 is served by rhe

Jllazeiro Producer Market, lhe biggesr disrriburion ccnrcr 01'

horricultural produce in rhe Northcasr. IVfomhly tradcs of

these products arnounr to 44,000 tons, involving about R$

')8 million.

The vasr Jrra)' of positivo facto r, also includcs lhe social

benefits brought abour by rhis growrh. The secror reckons 2

jobs per irrigared hectare, gcneraring a total of 240 dircct job

posltlons, and 960 rhousand indirecr ones, 111 addrrion to

rising trade and servires. hJghcr cducauon lS now providcd

b, rhrcc public universirics recentlv ser IIp in lhe rcgion, anel

lhe majority or thc courscx are tocuscd on rhc arca ofagrarian

scicnces anel agribusiness.

Fmbrapa Semiand is pan 01 this process, in rhat ir has ele-

vclopccl research rh.u promprcd thc cvolution of rhc regional

agriclllture. Pedro Carlos Gama da •..•ih a, chicf- cxccurive 01'
lhe unir, defines that the rechnical .md scicntihc basis for

tropical irrigarcd agnculw[e was gCl1crated with lhe support

of Lmbrapa. "We have rypica] remperate clirnare culturcs,

likc grapes, bci ng produccd hcrc. under tropical conduions",

hc cornmcnts.

FUTU RE The challcnge of lhe Brazilian Agriculture

Rcscarch Corporarion is to widen rhc spectrum of Iruirs for

lhe Valley, with an eyc both on fresh consumption and in-

dusrrializariou. According to Pcdro Carlos Gama da Sil"

chicl-cxccutivc of Embr.ipa Semiarid, growcrs are dcrnand-

ing industrialization-oricnred fruit, involving juices, swccts

and preserves. The instirution, ín turn, ís going to ser up a

laborarory in order to study the segment.

Ernbrapa's chicf-cxccutivc, José Ccraldo Eugênio de

França, revcals thar lhe Vallcy's cxamplc is now sprcading

across orhcr rcgions, especially in rhe North anel Northcast,

in Srares like Ceará, Piuaí, Rio Grande do Norte and Paraiba.

In the case of lntcgrared Production, the rechnology has al-

rcady rcached the Amazon region. "Fruit growing lcads to

social inclusion and high regional mcornes. An cxamplc is

Pctrolina." rccounts l-rança.

Thc Pctrolina juazciro hub, in lhe opllllon ,)i the cluct-
executivo, has turned imo onc the most dvnanuc bLlh rn Bra-

zi], attracling companics, Iarmers Iostc.ruu; mvurunons and

skilled labor írorn insidc and oursidc rl.c Counrrv l-rança

believes 1I1 progressive cirrus orchard-, in thc Ideal Vallt'y con

dirions.

josé Cualberro de Freitas Almeida, prcsidcnt 01 rhc Sao

Francisco Vallq Associarion of Producers and [~xporters of

Horrrcultural Produrrs anel Dcriv anvcs (Valexport). also

points out as \'Cry promising thc wine and juicc agroindus-

rrv. This uuroducuon. howcver, dcpcnds on lhe availability

01' crcdit lmes. ' \1ml entreprellcurs havc alrcadv cxhaustcd

rhcir invesuncnr cap.rbrlirv anel now nccd credi lines for the

long run 50 as to conr nue groWll1g," xtatcs Almcida
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